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Plano de Actividades

Aposta no Ambiente

Mais de um milhão de contos se

rão direccionados este ano, em

Lousada, para o abastecimento de

água. A expansão da rede de sane

amnento, o Ecocentro de Boim e o

Aterro Sanitário de Lustosa con

firmam a grande aposta na área do

ambiente.
p. 10

Depois da sensibilização aos em

presários, o Plano para Elimina

ção do Trabalho Infantil incide

agora nos estabelecimentos de en

sino. A EB 2-3 de Caíde foi recen

tem ente palco de uma acção de

sensibilização que juntou alunos

do 6.0 e 7.° anos de escolaridade.
p. 12

Droga em debate

“Perspectivar o Futuro dando Voz

às Necessidades” constitui o tema

do seminário, dias 25 e 26, promo

vido pela Associação Acordarpara

a Vida em Lousada, e destinado à

prevenção da toxicodependência,

reunindo técnicos e instituiçães do

Vale do Sousa.
p. 7

Parque na Ordem

Poderá ficar concluído, este ano,

na freguesia da Ordem, o Parque

de Manobras destinado à aprendi

zagem e a exames de condução, na

sequência do protocolo entre a

Câmara e a Direcção Geral de Vi

ação. A obra est4 a concurso e deve

iniciar-se brevemente.
p.l2
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4.

Trabalho Infantil Dias 25 e 26 Exames de Ceedeçio

Prevenção nas escolas
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Ministro da Cultura inaugurou Auditório
Nô passado dia 2 de Novembro,

o Ministro da Cultura, Dr. Manuel
Maria Carrilho, visitou Lousada e
inaugurou o Auditório Municipal e
a Academia de Música.

Durante a sessão solene, que de
correu no Salão Nobre dos Paços do
Concelho, o Presidente da Câmara
considerou que “este diaficará gra
vado na história local”, visto que o
Ministro veio inaugurar “um equi
pamento há muito reclamado pela
população, e que durante muitos
anos esteve enredado em compli
cações técnicas, burocráticas e fi
nanceiras”. O Ministro da Cultura
afirmou que o Auditório é “um
projecto fundamental na medida
em que é preciso ter para onde
itinerar os grupos que apoiamos e
as colectividades que financia
mos”.

O empreendimento, localizado na
Quinta das Pocinhas, representou
um investimento de 350 mil contos,
a que se juntam mais 65 mil contos
para equipamento, nomeadamente

projecção de
vídeo’e cinematIisão por cabo e
parabólica, sistema de tradução si
multânea e todo o apetrechamento
do palco.

Tendo em vista a sua utilização,
o Auditório foi aberto em Julho,
transformando-se “num espaço de
cultura dos Lousadenses”, como
então referiu o Presidente da Câma
ra.

Desta forma, o programa de ani
mação foi o mais diversificado, des
de os concertos realizados pela Ban
da Musical de Lousada, a Academia

de Música de Tuile e o Coro da Sé,
entre outros, até às actuações tea
trais da Academia de Música de Vilar
do Paraíso e a apresentação do
“Auto da Índia”, pelo Teatro Nor
deste. Durante o período das férias
escolares, foi o local escolhido para
o Ciclo de Cinema Jovem, que to
das as quintas feiras recebia os máis
novos, para além das cerimónias de
distinções honoríficas e de Recep
ção ao Professores.

Foi igualmente escolhido como
espaço de debate privilegiado, des
tacando-se o Seminário de Reflexão
sobre as escolas de Ciclismo e o de
bate sobre a regionalização.

Academia e Biblioteca

O edifício compreende dois cor
pos, um dos quais, com cinco pisos,
afecto à Associação de Cultura Mu
sical (ACML) e respectiva Acadç J
mia de Música. O 1.0 piso destina-
se a salão de ensaios e a salas de aula,
enquanto que o 2.° é exclusivamen
te destinado a aulas. O 3.° piso é
composto por salas de aulas e de
ensaios, quatro salas de ensaio indi
vidual, salas de solfejo e de expres
são corporal. Sala de professores e
da direcção pedagógica, museu de
pautas e espaço de convívio estão
instalados no 4.° piso, restando o 5.°
piso para sala de reuniões, gabinete
de direcção, biblioteca, camaratas e
quartos individuais.

Entretanto, a Biblioteca Munici
pal funciona, provisoriamente, na
parte da Academia de Música, até à
construção de um novo edifcio.

Incentivar o gosto pela leitura e
criar nos mais novos hábitos de lei
tura é um dos objectivos da
autarquia para a nova Biblioteca
Municipal, na antiga escolaj unto aos
Bombeiros. O projecto prevê a
reestruturação e ampliação do edi
fício, tendo sido recentemente apro
vada a candidatura pelo Ministério
da Cultura, no âmbito do Instituto
do Livro e da Leitura. O custo glo
bal previsto ronda os 260 mil con
tos e inclui a execução, equipamen
tos, livros e material didáctico. Do

projecto destaca-se a secção de lei
tura para adultos e para os mais no
vos, para além de uma área de ani
mação, essenciahriente vocacionada
para o conto.

Para o Vereador do Pelouro da
Cultura , Prof. Eduardo Vilar. “pre
tende-se lançar esta nova infra-es
trutura e, à semelhança das ante
riores, é imperativo dotá-la de equi
pamento adequado às novas
tecnologias, por forma a dar uma
resposta eficaz aqua,zdo da sua
abertura”.

1.

260 mil contos para adaptar a antiga escola “dos Bombeiros”

Governo aprova Biblioteca Municipal

BOLET!M UNlCPL
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Recuperado Apeadeiro de Gondariz
A Associação de Escritores, Jor

nalistas e Artistas do Vale do Sousa

(AEJAVAS) e a Câmara de Lousada

recuperaram o Apeadeiro de

Gondariz, que constituiu, durante 18

anos, local de paragem das compo

sições que estabeleciam ligação en

tre Penafiel, Lousada e Lixa.

Considerado por muitos como “a

última relíquia ferroviária”, inaugu

rada em 1913 e desmantelada em

1931, o Apeadeiro de Gondariz,

apesar de pequenas dimensões, man

teve sempre a traça original. No en

tanto, o passar dos anos acentuou a

degradação, pelo que as obras de

restauro se tornaram num imperati

vo para a salvaguarda de um patri

mónio colectivo.

A AEJAVAS liderou o processo,

ficando a recuperação ao encargo da

Câmara Municipal de Lousada.

A conclusão dos trabalhos foi

assinalada, no passado mês de De

zembro, com a cunhagem de uma

medalha comemorativa e por uma

cerimónia protocolar que reuniu o

líder da Autarquia, Dr. Jorge Maga

lhães, os Vereadores da Cultura,

Prof. Eduardo Vilar, e das Obras,

Prof. José Santalha, o representante

da Assembleia Municipal, José

Queirós, Presidentes de Junta, diri

gentes e convidados da AEJAVAS,

e muitos populares, alguns dos quais

contemporâneos do comboio, que

do Vale do Sousa, evocou o exem

plo da antiga estação ferroviária

como grande iniciativa intermu

nicipal, que serve de testemunho

para o projecto de desenvolvimento

integrado actualmente em curso na

região.

O Apeadeiro, de propriedade par

ticular, encontra-se afecto à

AEJAVAS para o funcionamento de

um Mmi Museu, onde já se encon

tram diversas peças alusivas ao an

tigo troço, bem como obras literári

as de associados

assim foram recordar os tempos da

juventude.

Jorge Magalhics, também Presi

dente da Associação de Municípios

O lançamento do livro “Eu Lembrei de Minguito”, de Rosa Soares,

inseriu-se nas actividades culturais do Concelho. O livro, apresentado

pelo Dr. Adolfo Teles, retrata episódios situados em Angola, onde a au

tora viveu vários anos, e a anteceder o lançamento, realizou-se umases

são de fados, com a participação do fadista Joaquim Cardoso.

Cerca de 20 rostos da vida cultural portuguesa estiveram expostos

no Auditório, numa exposição de escultura, em gesso endurecido e pa

tinado, de Hélder de Carvalho, inaugurada pelo Ministro da Cultura.

Mário Soares, Eugénio de Andrade, Siza Vieira, Miguel Torga, Lopes

Graça e Agustina Bessa Luís foram alguns dos rostos patentes.

No Espaço Artes, esteve patente uma exposição de Bordados de

Felisberto Carvalho, lousadense premiado na Expo/98, em Lisboa.

LOUSAPA

A Câmara ofereceu às crianças e jovens sessões de cinema, durante as

férias do Natal, iniciativa a repetir no período da Páscoa.
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Poesia do Vale do Sousa no Auditório

O Auditório Municipal foi o pal

co de um Encontro de música e po

esia. Teatro Carmo Artes de

Penafiel, liderado por Fernando So

ares, interpretou um programa mui

to sugestivo que deliciou o presen

tes, de entre os quais se destacava

um apreciável número de alunos da

Escola Secundária de Lousada.

Os vários poetas da região, no

meadamente sócios da AEJAVAS

(Associação de Escritores, Jornalis

tas e Artistas do Vale do Sousa) que,

conjuntamente com a Câmara de

Lousada, promoveu a iniciativa, fo

ram evocados através da leitura de

diversos poemas, intercalada com a

interpretação de alguns trechos mu

sicais.

Na ocasião foi também lançado

o mais recente livro do jovem poeta

lousadense Fernando Alves Mendes,

residente em Caíde de Rei, intitulado

“Apocalipsus”, que, depois de ter

lançado “O Espelho”, se vem afir

mando no campo das letras.

Animação de Natal atraiu milhares de pessoas

Milhares de pessoas desloca

ram-se até Lousada, no dia 26 de

Dezembro, para a tradicional e se

cular Feira das Oitavas.

Tratou-se da primeira Feira após

o dia de Natal, habitualmente fre

quentada por elevado número de

forasteiros, sendo a afluência seja:.

ainda mais significativa, não só pelo

bom tempocomopeloprogramade..’
...,•

.

. .

animação já divulgado. . .; fi. .fl madas. atracções
.....

De manhã, o Grupo de Bombõs deRua,pelo grupo ContraCena, desafio amigável de futebol entre o

de Lodares, Gigantones e Cabeçu quç, no largo por detrás da Câmara Lousada e o Freamunde, no âmbito

dos percorreram as principais: ruas Municipal, apresentou a peça “O da comemoração dos 50 anos da

da Vila. .. da Horta”, de Gil Vicente. Associação Desportiva de Lousada.

De tarde a actuação do Teàt Na mesma iarde, disputou-se o Durante todo o dia decorreu ain

Associação Despm iva de Lousada
comemorou Bodadé Ouro

missa & sufrágio pelos sócios fale

cidos, jõgos de futebol, nomeada

mente om a equipa principal do

S.CFiamunde, e um jantar de con

fratemiáção, que reuniu associados,

actuais e antigos dirigentes, com en

trega de medalhas alusivas à

efeméride.

Finalmente, no dia 30 de De

em Campo, em que se sagrou por embr foi inaugurada, no Espaço

diversas vezes campeão nacional em Artes, uma exposição fotográfica

diferentes escalões, o atletismo e evocativa dos 50. anos do clube.

caça e pesca. . Refira-se que a equipa mais re

O programa comemorativo das presentativa se encontra actualmente

Bodas de Ouro iniciou-se no dia 24, a dputar o Campeonato Nacional

com desafios de futebol jovem en- da 3.aDivisão, Série B, onde aspira

volvendo as várias equipas do Con- apertas a u’n lugar honroso, sendo a

celho, seguindo-se no dia 26 uma prioridade o saneamento financeiro.

LO1JSADA

.—..—,.—.. .. —..

OTeatriiiri Artes enterptoirum programa sugestivo

da a Feira do Cavalo, que reuniu

muitos aficcionadas das provas

equestres.

À noite, no Auditório Munici

pal, com sala cheia subiu a cena pelo

Grupo de Teatro e Coral da Associ

ação Recreativa e Cultural de Pias

apresentou a peça “Do Natal até aos

Reis”.

De igual forma, a animação mu

sical, a iluminação das ruas e o Con

curso “Montras de Natal”, permiti

ram o assinalar desta quadra festiva

em Lousada, a que se juntou a cria

ção do presépio gigante de Cri stelos,

por iniciativa da Associação Recre

ativa Santo André, patente numa

encosta do Lugar de Marecos.

A Associação Desportiva de

Lousada, instituição de utilidade

pública, comemorou 50 anos de

existência no passado dia 26 de De

zembro com um programa que se es

tendeu por vários dias. Alrn do fu

tebol, nos mais diversos escalões

etários, o clube mantém em

actividade a modalidade de Hóqu’ei

4
cÂ1I MUNICIPAL DE

LÕUSADA

DESPACHO

Enquanto não for promovido o
lugar de Director de Departamen
to de Educação, Cultura, despor
to, Turismo e Acção Social, come
to ao responsável pelo Departa
mento de Administração Geral as
respectivas competências, a quem
delego a assinatura de correspon
dência e de documentos de mero
expediente e a autorização de des
pesas inerentes ao sector até
500.000$000

Lousada e Paços do Município,
21 de Janeiro de 1999

O Presidente da Câmara
Dr. Jorge Manuel Fernandes

Malheiro de;Magalhães.

4
CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA

AVISO
(Rectificação ao Aviso publicado no Bo
letim Municipal de 11 de Maio de 1997)

Nos termos do decreto-lei n.° 448/91, de
29 de Novembro, com a actual redacção, tor
na-se público que a Câmara Municipal de
Lousada procedeu em 26 de Janeiro de 1999
à rectificação da inscrição da matriz predial
urbana que passa a ser sob o Artigo 171, este
que proveio do Art.° 63, também urbano da
referida freguesia de Nogueira e nân corno er
radamente constava do edital anterior, refe
rente ao Alvará de loteamcnto 03/1997. em
nome de Herdeiros de Maria Soaíes, repre
sentados por Fernando António Soares
Teixeira, anteriormente em nome de Ana So
ares, sito no lugar de Rua Nova. freguesia de
Nogueira. concelho de Lousada.

Paços ia Município de Lcad. 26 de
Janeiro de 1999

Por subdelegação de competéncias do
Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador

José Faria Santalha, Prof.
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A Câmara, no âmbito do Progra

ma de Desenvolvimento e Expansão

de Educação Pré-escolar, adjudicou

a construção de 16 novas salas. O

custo total das obras ronda os 224

mil contos abrangendo as freguesi

as de Boim, Caíde de Rei, Casais,

Barrosas (Sta. Eulália), Macieira,

Nespereira e Meinedo.

Para o Vereador do Pelouro da

Educação, Prof. Eduardo Vilar cons

titui objectivo “obter uma cobertu

ra total do Concelho, em termos de

rede depré-escolar, pelo que está a

ser apreparadas candidaturas para

mais 22 salas, cujo valor ronda os

350 mil contos”.

cola de Sub-Ribas, em Meinedo.

A recuperação global de todos os

edifícios escolares é visível no Con

celho, como aconteceu recenteinen

te na Escolas de Cruzeiro

(Cernadelo) e do Rio (Sanfins do

Torno). As obras, cujo custo oscila

entre os 1500 e 2500 contos, con

sistem no arranjo geral da cobertu

ra, bem como, limpeza e substitui

ção das telhas partidas, limpeza de

muros, paredes e caleiros, bem

No início do ano lectivo, decorreu a Festa de Recepção aos Professo

res, num programa que contou com mais de 500 participantes. Os docen

tes receberam as boas-vindas no Auditório, onde decorreu a interpreta

ção da peça “Jesus Cristo Superstar” pela Academia de Música de Vilar

do Paraíso, seguida de um almoço na EB 2-3 de Nevogilde. Foi também

relançado o “Jornal Escolar de Lousada” e oferecida a “Agenda do Pro

fessor”, com curiosidades sobre assuntos de interesse local e curricular.

LOUSADA

Nevogilde com Pavilhão

Equipar as novas escolas EB 2,3

com estruturas desportivas é outra

das propostas da Câmara, no âmbi

to da educação. Desta forma, o pa

vilhão polidesportivo de Nevogilde,

orçado em 180 mil contos, está

pronto e equipado com sala especi

alizada e bancadas, para além, de

possuir boas dimensões de jogo.

Paralelamente, avança o proces

so para a construção do pavilhão da

Escola EB 2,3 de Lustosa, inserido

em PIDDAC (Plano de Investimen
tos do Governo) deste ano, faltan

do só o projecto de implantação e
arranjos exteriores.

O regime de utilização destes

pavilhões é semelhante ao pavilhão
municipal, ou seja, encontra-se
afecto à população escolar durante
as horas lectivas e, depois, destas à
população em geral. Este procedi
mento estende-se ao pavilhão da es
cola EB 2,3 de Caíde que vai passar
a estar igualmente aberto ao públi

co em geral. A gestão destes novos

pavilhões vai ser delegado pela
autarquia às Juntas de Freguesia res

pectivas.

Atribuídas
seis Bolsas de Estudo

-.-

‘1 -

-r
rr’

Com a finalidade de aproximar o teatro dos mais novos, a Câmara

convidou as escolas do 1.° ciclo a assistir à peça “Lengalengas vão ao

Mar”. Desta forma, entre os dias 16 e 23 de Novembro o grupo de teatro

Construção, de Joane, Famalicão, representou uma peça actual que versa

o tema dos oceanos e do mar. Esta iniciativa, repete-se anualmente, e tem

em vista a sensibilização para a arte dramática oferecendo uma peça de

elevado alcance pedagógico.

Muitos investimentos na educação

Câmara amplia rede de jardins de infância
A rede pré-escolar, actualmente com 33 salas, está a ser reforçada com oito novos edfícios, num total de 16 salas, em fase de construção.

Entretanto, a Câmara prepara projectos tipo para mais 22 salas a candidatar. A recuperação global de todos os edifícios escolares do 1.0 ciclo
continua em expansão, bem como a construção de uma nova escola em Caíde e a ampliação de outra em Meinedo, já em obras.

O Pavilhão de Nevogildejá entrou em funcionamento e o de Lustosa está integrado em PIDDAC deste ano.

Caíde de Rei, e a ampliação da es- comó, arranjo do soalho, da carpin
Os novos espaços a candidatar

destinam-se às freguesias de

Cernadelo, Covas, Cristelos, Figuei

ras, Lodares, Lustosa, Nevogilde,

Nogueira, Torno, com projecto tipo

de duas salas, e Silvares com

projecto para quatro salas.

Remodelação das escolas

Ao nível do 1.0 ciclo, a autarquia

está a desenvolver acções de apoio

para a construção de novas escolas,

como é o caso de Pereiras 2, em

taria das janelas, variando sempre de

acordo com os edifícios. (ver pág.

13)

- II

A Câmara atribuiu, novamente,

seis bolsas de estudo destinadas a

estudantes do Concelho, que fre

quentem com aproveitamento o en

sino superior. A avaliação das can

didaturas considerou o rendimento

do agregado familiar e o aproveita

mento satisfatório do aluno.

b’ L.T!
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Desporto e Saúde foram os te

mas de base para o 1.° Congresso

Médico-Desportivo, em finais de

Nove,mbro. O Auditório Municipal

encheu-se de desportistas, médicos

e interessados que entre outros te

mas debateram a “agressão/lesão

muscular esquelética em crianças”,

os “exercícios físicos inabituais e

exaustivas em crianças”, a “filosofia

do esforço”, “o pé no desporto”, “a

prevenção da patologia dentária no

desporto”.

De igual forma, foi assinalado o

“treino de um jovem futebolista”, e

a “avaliação e controlo do treino”,

bem como, as perspectivas para o

hóquei em patins e o estudo da ae

rodinâmica relacionado com a

selecções de ciclismo.

Este espaço de debate e esclare

cimento çontou a presença de ora

dores na área de saúde como o Prof.

Dr. António Almeida Dias, Joaquim

Merino e José Alberto Duarte e o

Dr. Domingos Gomes, todos eles

pertencentes à Escola Superior de

Saúde do Vale do Sousa.

Igualmente estiveram presentes o

Dr. José Luís Algarra, director téc

nico da Federação Portuguesa de Ci

clismo, Dr. Luís Monteiro, do Insti

tuto Piaqet, Dr. José Magalhães, do

Gabinei. de Bjologia do Desporto,

entre outros intervenientes como o

Dr. José Neo, Rui Manüel Quinta,

José Pedro Martins e Dr. Jorge Pin

to de Sousa.

O Pelouro do Desporto, no âm

bito de uma candidatura ao progra

ma comunitário Eurathlon, está a

desenvolver o projecto “Desporto na

Europa”, com o objectivo de pro

mover o intercâmbio de jovens

desportistas europeus.

Lousada acolheu, no início de

Novembro, uma centena de jovens

espanhóis, de Renteria, onde o con

vívio foi a nota dominante, associa

do à realização de alguns jogos tra

dicionais.

Na continuidade deste encontro,

os jovens de Lousada visitaram e

participaram em jogos em Renteria,

durante as férias de Natal.

Encontra-se ainda em fase de

agendamento a deslocação a Getafe,

nos arredores de Madrid.

O 1.0 Encontro Nacional Com

petitivó de Escolas de Ciclismo, que

se realizou nos dias 12 e 13 de Se

tembro, culminou com a assinatura

de um protoèolo, tendo em vista a

criação de escolas de ciclismo no

Concelho.

No prosseguimento estabelecido,

o Pelouro do Desporto lançou o

convite aos mais novos, a partir dos

oito anos de idade, para se inscre

verem, no Pavilhão Municipal, nas

Escolas de Ciclismo. Os interessa

dos já integram aequipade ciclismo

Ribeiro da Silva q.ue recentemente

se deslocou Rentena, fazendo parte

da equipa de Lousada que partici

pou no programa “Desporto na Eu

ropa”, onde surgiu o convite para

participarem numa prova internaci

onal a realizar em terras bascas.

De igual forma, a Escola de Ci

clismo Ribeiro da Silva participou

em várias provas de BTT, organiza

das pela Associação de Ciclismo do

Minho e Associação de Ciclismo do

Porto, tendo obtido algumas classi

Congresso Médico-Despõrtivo

Aulas de formação Escola de Ciclismo Ribeiro da Silva
No início do ano lectivo, au

tarquia pôs, novamente, em mar
cha o Plano de Desporto Esco
lar, com aulas mensais em todas
as escolas do 1.0 ciclo.

Para os professores a primei
ra acção de formação foi
dedicada ao hóquei em patins.

As aulas de educação física,
que este ano se desenvolvem nas
33 escolas do l°ciclo, têm como
bioproporoionar ao pro
fessor o apoio técnico no
planeamento, concepção e reali
zação das sessões.

Estas aulas surgem como um

primeiro contacto e preparação
tendo em vista a participação na
“Taça Municipal de Desporto
Escolar” direccionada para os
alunos de todos os graus de en
sino. -

A primeira fase desta Taça re
alizou-se no última dia do pri
meiro período de aulas e juntou
mais de mil alunos na Pista da
Costilha, na modalidade de cor
ta-mato.

No dia 12 de Fevereiro,
efectuaram-se provas de basque
tebol, andebol, futebol, ténis de
mesa, natação e atletismo.

“Desporto na Europa” ficações de destaque.

1Iu’

Jovens desportistas em

LOUSÁDA
LEr:1 fIiP..L
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ATE em Caíde supera expectativas
No início deste ano, a freguesia

de Caíde passou a dispor de uma sala

de Actividades de Tempos Livres,

destinada a crianças entre os seis e

doze anos de idade.

A funcionar na Junta de Fegue

sia, esta iniciativa visa auxiliar os

mais novos nos trabalhos escolares,

ao mesmo tempo, que serve de ocu

pação entre o fim das aulas e a che

gado dos pais.

As inscrições ultrapassaram o

número de vagas, sendo se

leccionadas pelos serviços de acção

social da autarquia, cerca de 40 cri

anças que contam com o apoio de

duas funcionários, colocadas no

“Mão Amiga” sensibiliza jovens
Sensibilizar a população mais jo

vem para a problemática da

toxicodependência foi um dos

objectivos Semana Europeia de Pre

venção das Toxicodependências,

que decorreu entre 16 e 20 de No

vembro.

O tema de debate foram as dro

gas, numa organização do projecto

“Mão Amiga”, no âmbito do

Projecto Vida, com a parceria da

autarquia. A promotora da iniciati

va foi a Associação “Acordar para a

Vida em Lousada”.

Os primeiros intervenientes fo

ram os alunos das EB 2,3 e da Se

cundária, que durante dois dias, de

senvolveram trabalhos sobre a

temática em análise. Técnicos de vá

rias áreas participaram numa

sensibilização di-reccionada para a

prevenção das drogas.

O projecto “Mão Amiga”, apro

vado em Julho passado, tem como

freguesias-alvo Lustosa, Macieira,

combate eficaz ao fenómeno da

toxicodependência são os restantes

objectivos do projecto. “Prevenir a

brincar” foi outra das acções desta

Semana Europeia que tinha como

1
Debates sobre droga tem reunido vários intei ntes.

Núcleos de Atendimenios nas diver- desiinatrios os pólos de animaçãO

sas freguesias, estando já a funcio- do Programa “Ser Criança”.

nar em Lustosa, Macieira e Sousela. Tendo em vista a sensibilização,

Promoverjunto do público-alvo uma a “Mão Amiga” promove em 25 e

perspectiva saudável de tempos li 26 de Fevereiro o Congresso

vres e dotar os agentes locais de “Perspectivar o Futuro dando Voz

condições de intervenção para.. às Necessidades”.

Núcleos de Atendimento

Estreitar a distância entre os cen

tros de apoio e os casos de

toxicodependência constitui o inten

to dos Núcleos ‘de’4ttl4hnto à

População do projecto “Mão Ami

ga”.

Com a colaboração das Juntas de

Freguesia, encontram-se em funci

onamento três estruturas de apoio.

A equipa técnica do projecto, com

posta por uma psicóloga e uma as

sistente social, desloca-se periodica

mente às freguesias para fazer o

acompanhamento e direccionamento

dos casos.

Em Lustosa o atendimento ocor

re nas 1 a e 3. quintas-feiras do mês,

da parte da manhã, deslocando-se as

técnicas para Sousela, da parte da

tarde. Em Macieira, o Núcleo, loca

lizado no Centro Social e Paroqui

al, assegura o atendimento nas 2.as

e 4.as quintas-feiras do mês.

Clube de Emprego em funcionamento

No âmbito do Pacto Territorial

para o Emprego do Vale do Sousa,

e em resultado de uma parceria com

o Centro de Emprego de Penafiel, a

Câmara Municipal criou o Clube de

Emprego como gerador de ofrta e

procura de novas possibilidades de

trabalho.

A funcionar no departamento de

Acção de Social, este novo serviço

constitui um local de inscrição de

desempregados e de recepção de

pedidos de firmas empregadoras,

sendo ainda possível obter informa

ções acerca do mercado de traba

lho.

O serviço não se limita a colocar

os desempregados nos lugares ofe

recidos pelas entidades laborais: pro

cura também conhecer as capacida

des de cada candidato, por forma a

enquadrá-lo nas áreas de trabalho

possíveis.

nar a ajuda necessária nos traba

lhos da escola. O resto do tempo é

ocupado com actividades diversas”.

De igual forma a Junta de Fre

guesia disponibiliza o transporte

para as crianças que residem mais

longe, bem como o lanche, cabendo

a cada criança o pagamento de 2500

escudos por mês.

Tendo em conta, o grande núme

ro de inscrições e os resultados des

ta iniciativa, para o Presidente da

Junta, Luís Santos “este é um

projecto para continuar, estandojá

a ser estudada a possibilidade de

contemplar mais miúdos”.

âmbito do Centro de Emprego. formas encontradas para auxiliar

Para o responsável da iniciativa, os mais novos, enquanto os pais

Luís Santos, Presidente da Junta de não chegam do trabalho, ao mes

Freguesia de Caíde “esta é uma das mo tempo que, se tenta proporcio

Nevogilde e Sousela, sendo

direccionado, prioritariamente, para

as crianças até aos 12 anos, adoles

centes, jovens e pais. As acções a

desenvolver passam pela criação de

LOUSAPA
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O ritmo das obras
Variante EN 106

Lodares-Ribas
Estrada Municipal 564-2

Lousada-Aparecida

A obra está prestes a ser coloca

da a concurso encontrando-se, des

dejá, a JAE a encetar contactos com

os proprietários dos terrenos. Esta

infra-estrutura vai contribuir para o

desenvolvimento, quer de Lousada,

quer da região, ao mesmo tempo,

que apresenta uma significativa

melhoria na rede viária ao estabele

cer ligação entre a A4 e o 1C25.

a ENI5. A instalação da rede de

abastecimento de água e saneamen

to encontra-se em execução, proce

dendo-se, posteriormente ao alarga

mento da ponte da Amieira.

A intervenção passa pela pavi

mentação, drenagem e sinalização de

2 Km em acentuado estado de de

gradação, apesar da elevado volu

rectificação a Câmara vinha recla

mando, desde há muito tempo, à

JAE.

A JAE já iniciou a

repavimentação ficando para a fase

final o troço Bustelo-Lousada, vis-

Linha do Douro
Duplicação e electrificação

Início: Agosto/Setembro de 99

Duração: cerca de dóis anos

A duplicação da Linha do Douro

vai implicar a supressão das passa

gens de nível de Meinedo e de Caíde.

Em Meinedo será construída uma

via alternativa, com início junto à

Ponte do Rio Sousa e conclusão jun

to ao Salão Paroquial, com ligação

ao lugar de Santa Catarina e à zona

das Lajes.

O Apeadeiro será objecto de im

portantes melhorias, inclusive com

-

á criação de uma zona de estaciona

mento. Toda essa zona será entre

tanto objecto de elaboração de um

Plano de Pormenor, tendo em vista

uma harmonia urbanística.

Em Caíde, vai-se proceder à re

modelação total na zona da Estação,

construção de uma passagem supe

rior para peões do Alto da Estação

para a EN320-l e um viaduto para

tráfego automóvel.

Ato: 1,6 ii__ -

Início: meados de 99

Encontra-se em elaboração o

projecto que visa a ligação ao Tor

no, desde o cruzamento de Soutelo.

Prevê-se ainda a possibilidade deste

novo troço ter ligação directa com

Bcndiciio da EN 106
Lagoas-Sequeiros

*111

IN 320

Lousada-Meinedo-SãoLourenço

Início: 1

me de tráfego, e para cuja

Custo: 643 mil contos

Percurso: 6,5 Km (Meinedo-Lousada)

to estarem a decorrer as obras de

instalação da rede de abstecimento

de água e de saneamento.



tevereiro i 9 obras

ETAR na bacia do rio Sonsa Meinedo

Custo: 210 mil contos, co-financiado por fundos comunitários

Início:durante este ano

O projecto já se encontra elaborado, prevendo-se o início da obra ainda no corrente ano. População abrangida —20 mil habitantes.

Obras realizadas: arruamentos

entre a Rua da Constituição da Re

pública e a entrada da Academia de

Música.Construção da Rotunda na

Esta estrada municipal passou a

ter de perfil transversal 7m, para

além de drenagem longitudinal e

ligação à Rua Adelino Amaro da

Costa, com acesso ao Auditório.

Falta ainda a ligação da Rotunda à

EN 207-1, no acesso ao Hospital.

O projecto tem dois níveis de in

tervenção: melhoramento da área

vegetal e revitalização da área de

passeio. Está prevista a pavimenta

ção geral do espaço pedonal, a cons

O imóvel será constituído por três

sectores ou áreas funcionais, às quais

correspondem outros tantos corpos

e/ou blocos edificados. O edifício

principal, com rés-ao-chão e 1.0 an

dar, permite condições adequadas

para o funcionamento do Posto.

)

b

)

Quinta das Podnhas
Construção de infra-estruturas

Monte S»bo do Afbk
Renovação, embelezamento e bar

- --—.---.--—

________

Custo: 77.400 contos
Em execução

Conclusão: até Julho

EM %2
Balão-Barrosas

trução de um pequeno bar e o alar

gamento do lago com espelho de

água. A conclusão dos trabalhos está

prevista para meados de Julho,

aquando das Festas do Concelho.

Quartel da GNR
no Parque!

Custo: 160 mil contos Custo: 1h contos

Obra executada transversal, bem como a respectiva Início: dentro de dias

sinalização.Os trabalhos foram

efectuados por administração directa

(terraplenagens) e empreitada.
LOUSAPA



—- .: ——

Ambiente, acessibilidades e edu

cação: as traves-mestres do Pro

sousa (Plano de Desenvolvimento

Integrado do Vale do Sousa) estão

expressas no Plano e Orçamento da

Câmara para 1999, e com uma do

tação total de 5,8 milhões de con

tos.

Nas águas residuais a Autarquia,

que recentemente celebrou um pro

tocolo com o Ministério do Ambi

ente, em cerimónia realizada nesta

Vila, consagrou um montante de

54.800 contos para a expansão da

rede para as zonas sul, nascente e

norte e para a construção de várias

estações de tratamento.

No entanto, o investimento mais

significativo está dirigido para o

abastecimento de água, com um

montante que ultrapassa um milhão

e 100 mil contos. A conclusão do

abastecimento à zona sul do conce

lho e o fornecimento à zona nascen

te, cujas obras já decorrem, repre

sentam a grande aposta da Câmara

de Lousada, que pretende alcançar

taxas de atendimento próximas dos

padrões europeus.

A construção de jardins e de zo

nas verdes, a prevenção de fogos flo

restais e o reforço de equipamento

de recolha de lixos completam a in

tervenção a realizar na área do Am

biente, a par da conclusão do

ecocentro de Boim.

Na educação, outro dos pilares

do Prosousa, a Autarquia inscreveu

897 mil contos, sobretudo di

reccionados para a cobertura da rede

pré-escolar, para além da constru

ção de um nova escola primária na

freguesia de Caíde de Rei e da am

pliação do edifício escolar de

Sub-Ribas, em Meinedo.

Na área da Cultura, a saliência vai

para a construção da nova Bibliote

caMunicipal (160 mil contos) e para

a aquisição de um bibliomóvel.

No Desporto, a Câmara contem-

pia a criação do novo Complexo

Desportivo com uma verba de 50 mil

contos, apontando também para a

ampliação das Piscinas Municipais

e para a reparação do Pavilhão

Gimnodesportivo.

A Variante à Vila, já aprovada

pelo executivo, com uma dotação

financeira de 350 mil contos, cons

titui a grande aposta na rede viária,

a que se juntam a construção de pas

seios, abertura de arruamentos, ca

minhos municipais e diversos arran

jos urbanísticos. De entre eles, des

taque para a beneficiação do Monte

Senhor dos Aflitos, já em curso, num

investimento de 40 mil contos, e para

as infra-estruturas na Quinta das

Pocinhas, onde irá surgir uma cen

tral de camionagem.

Depois da recuperação dos Pa

ços do Concelho, concluída em

Março passado, a Câmara projecta

agora a ampliação do edifício dos

Serviços Técnicos, tendo para isso

salvaguardado uma verba de 450 mil

contos.

O líder da Autarquia, Dr. Jorge

Magalhães, afirma que o Plano de

Actividades “assenta, como os an

teriores, numa perspectiva

plurianual”, dado existir “um vas

to de conjunto de obras com um

prolongamento temporal que não

se esgota durante o próximo ano”.

“Por tudo isto, e pelos montan

tes que se lhes encontram

subjacentes, estas infra-estruturas

apresentam um enquadramento

orçamenta! que não se esgota em

apenas um ano” - salientou.

“As prioridades estão definidas,

sendo a mais expressiva di

reccionada para o sector do Ambi

ente, indo, assim, ao encontro das

propostas apresentadas ao eleito

rado no último sufrágio eleitoral e

por constituir uma carência que

queremos solucionada” - concluiu.

4asteçimento de água

80 % do Concelho coberto até ao final do ano

Obras por administração
directa concluídas

Lugar do Calvário (Silvares),
Quinta das Pocinhas e freguesia de
Pias

Custo — 22 mil contos, co-finan
ciados pelo Pronorte

Abastecimento de água ao sul
do Concelho 4a fase

Previstos: 48Km de tubagens
Executados: 20Km
Conclusão: Setembro
Cobertura da rede da zona sul:

60%
Freguesias abrangidas: Silvares,

Cristelos, Boim, Nespereira,
Lodares, Nevogilde, Casais, Ordem
e Meinedo

Abastecimento de água à Zona
Nascente

Previstos: 30 Km
Executados — 16 Km
Conclusão — Setembro
Cobertura da rede da zona nas

cente - 70%

Freguesias abrangidas - Aveleda,
Nogueira, Macieira, Alvarenga, San
ta Margarida, 5. Miguel e Cernadelo.

Actualmente encontra-se em fase
de concurso a construção de um re
servatório na Senhora Aparecida.

Encontra-se ainda em fase de ela
boração o projecto de abastecimen
to à zona nascente, 3a fase, para a
extensão da rede desde a Senhora
Aparecida até à entrada da Vila, pri

vilegiando as freguesias de
Cernadelo, Macieira e Aveleda, e
que inclui a construção de um re

servatório.
O custo da obra vai ultrapassar

os 120 mil contos.

ambiente 10 fevereiro 1999

Mais de um milhão de contos só para água e saneamento

Plano de Actividades àposta no Ambiente

•

Obras nas captações de Campelos

A 1 a fase dos melhoramentos nas

captações da serra de Campelos está

concluída com a vedação e execu

ção de drenagens. Durante o corren

te-ano fica terminada a 2a fase, que

inclui a beneficiação das instalações,

pavimentação do arruamento de

acesso e o arranjo urbanístico da

zona. Está também a ser beneficia

do o adutor da águas provenientes

da Serra de Campelos.

O custo da obra está orçado em

15 mil contos.

A beneficiação dos reservatórios

do Loreto já foi adjudicada, estan

do para breve o início dos trabalhos.

R• .f:. .: IN 1. 1’
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Combater e eliminar definitiva

mente as lixeiras clandestinas e ao

mesmo tempo, proporcionar locais

adequados para o depósito de resí

duos sólidos urbanos são os

objectivos do Ecocentro de Boim,

cuja inauguração está prevista para

o próximo mês.

Esta infra-estrutura, orçada em

mais de 55 mil contos, é destinada

ao depósito de pilhas, colchões,

pneus, materiais de construção ci

vil, “monstros” (frigoríficos, fogões,

arcas), e outros que pela sua

O Aterro Sanitário de Lustosa

encontra-se concluído, devendo a

inauguração decorrer provavelmen

te durante o mês de Fevereiro. Tra

ta-se de uma infra-estrutura de vári

as centenas de milhar de contos que

serve os concelhos de Lousada,

Felgueiras e Paços de Ferreira, no

âmbito de um projecto inter-muni-

to normal.

Localizada junto à ETAR de

Boim, o Ecocentro, para além de

recepcionar os resíduos sólidos ur

banos, procede ao seu tratamento e

revalorização final. Desta forma, os

cerca de 5.000m2 de área deste em

preendimento vão ser devidamente

vedados, com um acesso único de

vidamente equipado de um sistema

que permita o seu encerramento

sempre que necessário.

cipal liderado pela Associação de

Municípios do Vale do Sousa. En

tretanto, a Câmara está a dotar todo

o Concelho de ecopontos tendo em

vista a recolha selectiva dos resídu

os, nomeadamente vidro, papel e

embalagens, numa medida que vai

ser estendida a todos os estabeleci

mentos de ensino.

Obras por administração

directa concluídas — EN 106-1,

Lousada e outras intervenções em

várias zonas do concelho. Decorrem

as obras da rede de esgotos da

ENIO6-1 até ao Lugar do Cruzeiro,

Boim, que inclui a construção de

uma estação elevatória de esgotos.

Custo obra — 24 mil contos, co-

financiado a 75% pelo Pronorte

3 — Colector geral de Águas Re

siduais em Meinedo.

Custo —76 mil contos

Conclusão dos trabalhos- Abril,

Acessibilidades, Ambiente e Edu.

cação foram as vertentes mais de-

batidas na Assembleia Municipal de

finais de Setembro.

A aprovação dos Regulamentos

das Feiras e de Liquidação e Cobran

ça de Taxas e Licenças permitiu tam

bém definir alguns campos da rela

ção entre a autarquia e os munícipes.

A aprovação da postura sobre

sistemas de recolha de resíduos só

lidos e higiene pública e a constitui

ção de uma empresa de Resíduos do

Vale do Sousa, tendo em vista a ges

tão dos Aterros Sanitários (Am

bisousa) cónstituíram medidas no

âmbito da recolha e tratamento dos

lixos.

Já na reunião de Dezembro a

Assembleia aprovou por unanimida

de praticamente todos os pontos da

agenda, nos quais se incluía, para

paração estudos para a elaboração

de um projecto para toda a rede de

esgotos do Concelho.

ETAR por lagonagem
de plantas na Aparecida

Vai permitir o tratamento das

águas residuais de 5000 habitantes.

Este sistema caracteriza-se pelos

diminutos danos ainbientais: as plan

tas e a terra são a chama que se auto-

renova sem se desgastar.

guamento do horário de funciona

mento dos estabelecimentos comer

ciais, a transferência de competên

cias para as Juntas de Freguesias, a

contracção de dois empréstimos e o

arranjo urbanístico no Monte Senhor

dos Aflitos.

A Assembleia Municipal atribui

ainda votos de louvor à lousadense

Ana Gonçalves Duarte, atleta do

Lousada Académico Clube que se

sagrou vice-campeãmundial de hó

quei em patins, ao escritor José

Saramago pela atribuição do Nobel

da Literatura e ao campeão nacio

nal de ralicrosse o lousadense

António Sousa.

Entretanto o Plenário tinha nova

sessão ordinária marcada para 19 de

Fevereiro, a primeira do corrente

ano de 1999.

Criado sistema de telegestão

A Câmara de Lousada vai

implementar até ao próximo mês de

Setembro um sistema informático

para controlo e gestão da rede de

abastecimento de água.

Através do novo processamento

vai ser possível, em tempo real, pro

ceder à verificação das reservas de

água, de algunsparâmetros de qua

lidade, e de rupturas na rede, tudo a

partir de um posto central a instalar

nos serviços da autarquia.

A principal vantagem deste novo

sistema, orçado em 25 mil contos,

está relacionado com a minimização

dos custos de exploração da rede de

fornecimento.

LOIJSAOA
O Vereador do Pelouro. Rui Ma

galhães, salientou a importância des

ta medida, nomeadamente pela rá

pida correcção das anomalias

verificadas, reparação de rupturas na

rede e controlo dos reservatórios,

com racionalização dos custos.

Eco entro de Boim concluído... Rede de esgotos em crescimento

toxicidade ou pelas suas dimensões

sejam inconvenientes para o circui

incluídos na rede de esgotos da zona

sul — 2. fase. Encontram-se em pre

e Aterro de Lustosa em funcionamento Assembleia Municipal aprova Ambisousa
alem do Plano e Orçamento, o Re

LTl!
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Parque de manobras de condução concluído ainda este ano

Lousada ganha Ceiitro de Exames
Está a terminar o prazo do concurso público para o Parque de manobras e exames de
condução, a construir, até ao final do ano, na freguesia da Ordem, na sequência do

protocolo entre a Câmara de Lousada e a Direcção Geral de Viação.

O Gabinete de Estudos e de

Planeamento de Instalações (GEPI)

procedeu, no início de Janeiro, à

abertura do concurso úbIico para a

concepção etonsttução do Parque

de Manobras da Direão Geral de

Viação (DGV), apontado para a fre

guesia da OrdeL$:

O objecto do ncurso, sem pre

ço-base estabelecido, inc’ui a elabo

ração e concepção de todos os

projectos necessários para a cdns

trução do Parque, edifício de exa

mes e portaria. Com prazo de exe

cução de cinco meses, a empreitada

será financiada pelo Orçamento do

“Vemos, ouvimos e lemos, não

podemos ignorar” (Sophia de Melio

Breyner) — o mote para 420 alunos

dos 6.° e 7.°s anos da EB 2/3 de

Caíde, que, ao longo de uma sema

na, debateram a problemática do tra

balho infantil e o abandono escolar

precoce da escolaridade.

Esta acção promovida pelo

PETI- Plano para a Eliminação do

Trabalho Infantil da Câmara Muni

cipal contou com a colaboração de

uma das turmas do 9° ano, que se

propâs este ano debater o assunto

através da área-escola.

O apoio à escola, especialmente

a nível logístico, permitiu uma dinâ

mica contagiante. Para os alunos fi

cou ciente que o apoio da escola, en

quanto houver menores de 16 anos

remitidos para situações de trabalho

que obriguem ao abandono escolar

é a cidadania de cada um que está

em causa.

José Santalha, salientou a obra pela

importância de criar na região con

dições apropriadas para a realização

de exames de condução, evitando

deslocações ao Porto e a Braga, bem

como pela necessidade de definição

de um local exclusivo para os candi

datos a condutores efectuarem as

suas manobras sem prejudicarem a

fluidez de trânsito. De acordo com

o mesmo responsável, surge ainda “a

oportunidade de se criar uma Es

cola Fixa de Trânsito, destinada à

educação rodoviária das camadas

maisjovens, sobretudo em idade es

colar”.

Estado Português, através do Plano endimento, que vai servir as regi-
de Investimentos da Administração ões do Vale do Sousa e do Baixo

Central (PIDDAC) do Ministério da Tâmega, e ainda o novo Município
Administração Interna, de Vizela, surge da “necessidade de

A Câmara Municipal, através de criar infra-estruturas de apoio à
um protocolo celebrado com a DGV, realização de exames, assim como
cede, a título gratuito, o terreno para assegurar uma melhoria daforma-

a construção do Centro de exames ção dos condutores”. De igual for-
de condução e Parque de manobras, ma, o parque de exames tem em vis-
na freguesia da Ordem, assumindo ta o solucionar do congestionamen
ainda o encargo de instalação das lo de trânsito que se verifica nos
infra-estruturas básicas necessárias, centros urbanos, diminuindo o aces
nomeadamente abastecimento de so às zonas de maior intensidade de
água, rede de esgotos e elec- tráfego aos veículos em serviço de

tricidade. , instrução e exames de condução.

Segundo o protocolo, o emir- ‘ Vereador do Trânsito, Prof.

Nacional de Hóquei de Sala disputado no Pavilhão

A Académica de Espinho sagrou-se, torneio da “poule” final, disputado no disputou-se sob elevada correcção por Moreira e José Ferreira foram conside
no passado domingo, campeão nacio- Pavilhãç Municipal de Lousada.

na! de Hóquei de Sala (seniores) após o A competição reuniu seis equipas e Os atletas da A.D. Lousada Pedro

Alunos debateram trabalho infantil

todos os intervenientes. rados, respectivamente, jogador-reve ia-

ção e melhor guarda-redes.

LOUSA1)A
SOLEFHI MUUiC!PAL
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Beneficiadas escolas do 1.0 ciclo
Em colaboração com as Juntas de

Freguesia e Delegação Escolar fo

ram beneficiadas as escolas do 1.°

ciclo de Santo António (Casais), 5.

Miguel, Nespereira, Cernadelo, Rio

(Sanfins do Torno), Santa Margari

da (pinturas) e Mós (Silvares).

Tipo de Trabalhos: Pintura, subs

tituição dos soalhos, mobiliário, re

vestimento das paredes, construção

de salas para os professores e subs

tituição dos azulejos e tijoleiras nas

casas de banho.

- Ampliação da Escola de Barro

sas (Sto. Estêvão)

Foi construída mais uma sala, es

tando prevista a pintura do exterior

para o Verão. Decorre também a

construção do respectivo parque de

jogos.

Entretanto iniciou-se a obra de

ampliação da Escola de Sub-Ribas,

em Meinedo, enquanto que se pers

pectiva a construção do novo edifí

cio escolar de Pereiras n.° 2, em

Caíde de Rei.

Melhoramentos nas freguesias
Covas - Loteamento da Granja

Ordem - Servecia - Barreiro

Nevogilde - Escola C+S -»lgreja

-» Senhora da Ajuda

Sousela - Estrada de Moreira

Lustosa — Igreja - Escola e

Sequeirô

S. Miguel - Estrada Principal -

ligação a Cemadelo e na estrada para

Barrosas ‘

Cernadelo - Cruzamento

Macieira - Estrada do Meio é S.

Gonçalo - Estrada d’o Meio

Pias - Estrada Municipal com fi

gação desde a Escola Secundária até

à Associação de Pias e da Associ-.,

çãoàIgrej:’. :

Aveleda - Desde cruzamento de

Macieira; da Ponte de Vilela à Es

cola.

Vilar do Torno e Alentém

recarga de pavimentação na zona de

S.Mamede.

Meinecl - Lugar das Calts

Torno- Ligação do lugar do Rio

EN 207-2; construção de

arruamentos do Campo de Futebol

à Associação de Poldras.

Obras de semi-penetração de

betuminoso das Juntas de Fregue

sia em colaboração com a Câma

ra

SETEMBRO

5-Sousela

12-Ordem (Lanleira)

1 9-Caíde de Rei

OUTUBRO

3-Figueiras - Silvares

1 O- Nespereira

17-Barrosas (St°. Estêvão)

24- Nespereira

NOVEMBRO

6e 14- S.Miguel

26-Macieira

Apoio na construção de Sedes

de Junta de Freguesia

Figueiras

Vilar do Torno e Alentém

Macieira

Nogueira- início das obras pre

visto para breve

Outras beneficiações

Troço do Rali, na Serra de

Campelos (cerca de 17 km)

Terraplenagens na ligação de

Alvarenga a Santa Margarida e Sil

vares (junto à carreira de tiro)

“Ser Criança”: festá em Macieira
O Centro Paroquial de Macieira

foi o local de encontro das crianças

do projecto “Crescer bem para bem

crescer”, do programa “Ser Crian

ça”. que contaram com a participa

ção do infantário de Santa Maria, do

Jardim de infância e da escola EB 1

de Macieira.

As várias instituições alegrnrrn

a i’esta com a apresentação de algu

mas canções de Natal, peçade tea

tro e um desfile de moda, ‘organiza

do pelos jovens do pólo de anima

ção de Cristelos.

O Pai Natal foi outro dos partici

pantes desta Festa, tendo distribuí

das lembranças a todos os presen

tes, para além de ter animado toda a

plateia.

O início deste novo ano, foi o

mote para mais uma actividades do

“Ser Criança”. Os meninos do pólo

de Macieira deslocaram-se a algu

mas casas de familiares e a várias

instituições, nomeadamente à Câma

ra Municipal de Lousada para can

tar os Reis.

nos cantores afinaram a voz para

desejarem um Bom Ano Novo cheio

Através deste cânticos, os peque- de saúde e de paz.
LOUSADA

1-,I.

—

‘:- ‘4

z’ri:;” ,

olaboiição C4mara/Junta permitiu obras no ceniitrio de•aíde.

VTtøflcA
LO)SADAMvNL. PnÇ,fr,1.,k (C1 I..Wdjid. L.

O O

* F45
1ÀVPbb.



DublicacõeSl4fevereiro 1999

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, toma-se pú
blico que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 16 de Fevereiro de 1998 o Alvará de Loteamento
n.0 02/1998, em nome de António Faria de Sousa,
residente no lugar do Roço, freguesia de Meinedo,
concelho de Lousada, através do qual é licenciado o
Loteamento do prédio Sito no lugar de Roço, fre
guesia de Meinedo, concelho de Lousada, da fre
guesia de Meinedo, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada, sob o n.° 00444/280193,
e inscrito na matriz predial urbana sob o Sri.0n° 1630
da respectiva freguesia.

Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes ca

racterísticas
Arca do prédio a lotear 910 m2
Area total de construção 552 m2
Volume total de construção 1932 m3
Número de lotes: 3, com a árcade 2 3 1
m2a385m2
Número de pisos máximo: 2 pisos
Número de fogos total 3 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes
Número de lotes para serviço
Número de lotes para comércio
Número de lotes para indústria —

Número de lotes para (j)

______________

Arca de cedência para o domínio público municipal
43,50 m2
Finalidade Alargamento do Arruamentos de acordo
com a planta arquivada nos serviços da Câmara Mu
nicipal.

Paços do Município de Lousada, 16 de Fevereiro
de 1998

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara,

O Vereador

José Faria Santalha. Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91, de 29 de

Novembro, com a actual redacção, torna-se público
quç a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 02
de Novembro de 1998 o Alvará de Loteamento n.0
02/1998, em nome de Anselmo Barbosa Marques
Leal, residente no lugar de Casais, freguesia de Ca
sais. concelho de Lousada, através do qual é licenci
ado o Loteamento e respectivas Obras de Urbaniza
ção do prédio sito no lugar de Casais ou Santo
António, freguesia de Casais, concelho de Lousada,
descrito na Conservatória do Registo Predial de
Lousada. sob o n.0 00044/151288. e inscrito na ma
triz predial rústica sob os art.°s n.°s 74 e 75 da res
pectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes carac

terísticas
Área do prédio a lotear 124 500 m2
Área total de construção 31 166 m2
Volume total de construção 93 498 m3
Númerode lotes: 99+ls/n0,comaáreade 4 7 O
m2 a 14 689 m2
Número de pisos máximo: 2 pisos (Rés-do-Chão
+andar)
Número de fogos total 98 fogos
Número de lotes para habitação 98 lotes
Número de lotes para a Indústria 1 (loten° 74)
Número de Lotes para — 1 lote s/n0 cedido à Câmara
Municipal para a instalação de equipamentos gerais
Área de cedência para o domínio público municipal
19408 m2

Finalidade - 17 758 00m2 para arruamento
1 650m2 para estacionamento, de acordo com a plan
ta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Paços do Município de Lousada, 02 de Novembro

de 1998
Por subdelegação de competências do Senhor

Presidente da Câmara,

- OVereador

José Faria Santalha. Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.0 448/91, de 29 de
Novembro. com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 31
de Agosto de 1998 o Alvará de Loteamento p0 15/
1998, em nome de Belmiro Vicente Ferreira, resi
dente no lugar do Bom Viver, freguesia de Barrosas
(Santa Eulália), concelho de Lousada, através do
qual é licenciado o Loteamento e as respectiva.s
Obras de Urbanização, que incidem sobre o prédio
sito no lugar de Bom Viver, freguesia de Barrosas
(Santa Eulália), descrito na Conservatória do Registo
Predial de Lousada, sob o n.0 29757 do Livro G-l7
fls.179v, e inscrito na matriz predial rústica sob o
art.° n.0 444 da respectiva freguesia.

Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operaçâo de loteamento com as seguintes ca
racterísticas

Área total do prédio a lotear
Arca do prédio lotear
Área total de construção
Volume total de construção
Número de lotes: 1, com a área de
Número de pisos máximo:
Número de fogos total
Número de lotes para habitação
Área de cedência para o domínio público municipal
45 rn2

Finalidade Arruamentos de acordo coma plan
ta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Paços do Município de Lousada, 31 de Agosto de

1998

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara.

O Vereador

José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91,

de 29 de Novembro, com a actual redacção,
torna-se público que a Câmara Municipal de
Lousada emitiu em 01 de Outubro de 1998 o
Alvará de Loteamento n.° 16/1998, em nome
de Abel Pinto Ferreira, residente no lugar de
Prados, freguesia de Barrosas (Santa Eulália),
concelho de Lousada, através do qual é li
cenciado o Loteamento do prédio sito no
lugar de Prados, freguesia de Barrosas (San
ta Eulália), concelho de Lousada, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada,
sob o n.° 00290/281091, e inscrito na matriz
predial rústica sob o art.° n.°609 da respecti
va freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Mu
nicipal.

Operação de loteamento com as seguin
tes características

Área do prédio a lotear 5 375 m2
Arca total de construção 841 m2
Volume total de construção 3 153 m3
Número de lotes:3, com a área de 74 m2 a
1087 m2
Número de pisos máximo: 2 pisos (Rés-
do-Chão ÷andar)
Número de fogos total 3 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes
Área de cedência para o domínio público mu
nicipal 1220 m2

Finalida de Rua e Passelos de acordo com
a planta arquivada nos serviços da Câmara
Municipal.

Paços do Município de Lousada, 01 de Outubro de
1998

Por subdelegação de competências do Senhor

Presidente da Câmara.
O Vereador

José Faria Santalha, Prof.

4
CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA
DEPARTAMENTO rÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
(Alteração do Aviso datado de 20/04/94)

Nos termos do Decreto-Lei n.0 448/91, de 29 de
Novembro, com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 13
de Fevereiro de 19980 Alvará de Loteamento n.° 02/
1994, com as alterações aos lotes n0s 10,11 12 e 13,
em nome de Artur de Bessa Coelho e Ana Soares de
Sousa Construções, Lda. e sendo a actual proprietá
ria a Firma M.R. Pires. Sociedade de Construção,
Lda., com sede em Siorge, freguesia de Boim, con
celho de Lousada, através do qual é licenciado o
Loteamento e as respectivas Obras de Urbanização,
que incidem sobre o prédio sito no lugar de Vila Chá,
freguesia de Boim, concelho de Lousada. da fregue
sia de Boim. descrito na Conservatória do Registo
Predial de Lousada, sob o n.° 00382/210794, 003 83/
210794,00384/210794 e 00385/210794, e inscrito
na matriz predial urbana sob os art.°s n.°s597, 598,
599, 600 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes carac

terísticas
Área do prédio a lotear 80600 m2
Área total de construção 60 918 m2
Volume total de construção 69 619,50 m3
Númerodelotes: 87.comaáreade 281 m2 a
2900 m2
Número de pisos máximo: Cave +3 pisos
Número de fogos total 109 fogos
Número de lotes para hsbitação 86 lotes
Número de lotes para serviço
Número de lotes para comércio 14 lotes
Número de lotes para indústria
Número de lotes para (j) 14 lotes para habitação
multifamiliare Comércio.
Ares de cedência para o domínio público municipal
21,504 m2
Finalidade 15 374 (Ruas Estacionamento e Passei-
os) 4100 (Zona verde) 1070 m2 (loten089 para equi
pamentos 960 m2 para fossas)de acordo com a plan
ta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Para Conclusão das Obras de Urbanização foi
fixado o prazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada. 13 de Fevereiro

de 1998
Por subdelegação de competências do Senhor

Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

CAMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91, de 29 de

Novembro, com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 02
deMarço de 1998 o Alvará de Loteamento n.° 03/
1998, em nome de Manuel Francisco Ferreira, resi
dente no lugar do Cruzeiro, freguesia de Nespereira.
concelho de Lousada, através do qual é licenciado o
Loteamento e as respectivas Obras de Urbanização,
que incidem sobre o prédio sito no lugar de Cruzei
ro, freguesia de Nespereira. concelho de Lousada, da
freguesia de Nespereira, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada, sob o n.° 00 105/180590
e 00172/170393, e inscrito na matriz predial rústica
sob os art.0sn°5409 e 427 da respectiva freguesia.

Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes carac

terísticas
Área do prédio a lotear 1 048,50 m2
Área total de construção 652, 10 m2
Volume total de construção 1 653, 30 m3
Número de lotes: 3, com a árcade 300 mn2 a 395 m2
Número de pisos máximo: 2 pisos+Anexos
Número de fogos total 3 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes
Número de lotes para serviço
Número de lotes para comércio
Número de lotes para indústria
Número de lotes para (j)
Árcade cedência para o domínio público municipal
53, 50 m2

Finalidade Alargamento da Via de acordo com a
planta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Para Conclusão das Obras de Urbanização foi
fixado o prazo de 365 dias.

Paços do Município de Lousada. 02 de Março de

1998
Por subdelegação de competências do Senhor

Presidente da Câmara.

O Vereador

José Faria Santalha, Prof.

2 560 m2
752 m2
336 m2
504 m3
707 m2
Cave+ piso
1 fogo
3 lote

-

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91, de 29 de

Novembro, com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 10
de Novembro de 1998 o Alvará de Loteamento n.°
18/1998, em nome de Francisco Mendes, residente
no lugar de Quinta da Costa, freguesia de Boim, con
relho de Loúsada, através do qual é licenciado o
Loteamerito e respectivas Obras de Urbanização do
prédio sito no lugar de Quinta da Costa, freguesia de
Boim, concelho de Lousada, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada, sob o
n.° 00470/260994 e 00471/260994, e inscrito na
matriz predial rústica sob os art.°s n.°s 330 e 332 da
respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes carac
terísticas

Área total do prédio a lotear 27 500 m2
Área do prédio a lotear 16 846m2
Arca total de construção 7 355 m2
Volume total de construção 22 218 m3
Númerodelotes: 2l,comaáreade 410 m2 a
1140 m2
Número de pisos máximo: 3 pisos (Rés-do-Chão
+ 1° andar+2°Andar)
Número de fogos total 29 fogos
Número de lotes para habitação 21 lotes
Número de lotes para a Indústria 5 lotes
Número de lotes para —5 lotes (para habitação e co
mércio)
Árcade cedência para o domínio público municipal
6195 m2

Finalidade arruamento (3988m2); estacionamen
to (762m2) e passeios (l445m2), de acordo com a
planta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.

Para a Conclusão das Obras de Urbanização foi
fixado o prazo de 720 dias.

Paços do Município de Lousada. 10 de Novembro

de 1998

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara,

O Vereador

José Faria Santalha. Prof.

.L*.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNiCO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91, de 29 de
Novembro, com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 12
de Outubro de 1998 o Alvará de Loteamento n.° 17/
1998, em nome de António Ribeiro da Silva, resi
dente no lugar de Serra, freguesia de Lustosa. conce
lho de Lousada. através do qual é licenciado o
Loteamento do prédio sito no lugar de Serra, fregue
sia de Lustosa, concelho de Lousada, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada. sob o
n.° 18146 Os. 189 do Livro B47, e inscrito na matriz
predial sob os art.°s n.°s 413 Urbano e 1108 Rústico
da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes carac
terísticas

Área total do prédio a lotear 3 258 m2
Área do prédio a lotear 379m2
Area total de construção 276 m2
Volume total de construção 773 m3
Número de lotes: 1, com a área de 379 m2
Número de pisos máximo: Cave + 2°pisos
Número de fogos total 1 fogo
Número de lotes para habitação 1 lote
Área de cedência para o domínio público municipal
55 m2

Finalidade baia de estacionamento, de acordo
com a planta arquivada nos serviços da Câmara Mu
nicipal.

Para a Conclusão das Obras de Urbanização foi
fixado o prazo de 720 dias.

Paços do Município de Lousada. 12 de Outubro de

1998

Pot subdelegação de competências do Senhor

Presidente da Câmara,

O Vereador

José Faria Santalha, Prof.

LOUSMA
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cÂrvIAItk MUNICIPAL DE
LOUSADA

DESPACHO

No uso da faculdade preconizada no
art°54 do Decreto-Lei n.° 100/84, de 29 de
Março, com a nova redacção dada pela Lei
n°18/91. de 12 de Junho, delego no senhor
Vereador José Faria Santalha as competên
cias que me estão cometidas pelas alíneas b)
e e) do art.° 53 do primeiro diploma aludido,
como sendo:

- Assinar a correspondência com destino
‘a quaisquer entidade ou organismo público e
despachar qualquer pedido de documentos
concernentes ao licenciamento de obras par
ticulares e loteamentos, que não seja mero
expediente.

Publique-se no Boletim Municipal.

Lousada e Paços do Município, 5 de
Janeiro de 1998

O PRESIDENTE DA CÂMARA
Jorge Manuel Fernandes Malheiro de

Magalhães, Dr.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.° 445/91, de 20
de Novembro, com a actual redacção dada pelo De
creto-Lei n°250/94, de 15 de Outubro, toma-se pú
blico que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 23 de Setembro de 1998 o Alvará de Licença de
Construção n.° 816/98, em nome de Couto e Ferreira,
Lda , para a contrução de um edifício destinado a
habitação e comércio a realizar no lugar de Arcas,
freguesia de Cristelos, concelho de Lousada, descri
to na Conservatória do Registo Predial de Lousada,
sob o n.’ 00246/251096, da freguesia de Cristelos.

Alvará de Industrial de Construção Civil n’
1 0660-ICC

N de pisos 7:6-acima da cota da soleira; 1-abai
xo da cota da soleira; Cércea- R7Chão,
±2”+3”-i-4”Andar+recuado; Área total de Constru

ção-S 546m2; Volume dc construção- 16
630m3;Utilização-Habitaçáoe Comércio.

Paços do Município de Lousada, 25 de Setembro
de 1998

Por subdelegação de cnmpetênciav do Senhor
Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DESPACHO

No uso da faculdade preconizada no
art°54 do Decreto-Lei n.° 100/84, de 29 de
Março, com a nova redacção dada pela Lei
n°18/91, de 12 de Junho, delego no senhor
Vereador Rui Manuel Fernandes Malheiro de
Magalhães as competências que me estão
cometidas pelas alíneas b) e e) do art.° 53 do
primeiro diploma aludido, como sendo:

- Coordenar a actividade desta Câmara,
no que concerne ás áreas de água, saneamen
to e recolha de lixo; e

- Assinar ou visar a correspondência per
tinente com destino a quaisquer entidade ou
organismo público de mero expediente.

Publique-se no Boletim Municipal.

Lousada e Paços do Município, 5 de
Janeiro de 1998

O PRESIDENTE DA CÂMARA
Jorge Manuel Fernandes Malheiro de

Magalhães, Dr,

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.° 445/
91, de 20 de Novembro, com a actual
redacção dada pelo Decreto-Lei n°250/
94, de 15 de Outubro, torna-se público
que a Câmara Municipal de Lousada
emitiu em 28 de Setembro de 1998 o
Alvará de Licença de Construção n.°
826, em nome de António Manuel
Moura de Magalhães , para a contrução
de um edifício destinado a habitação e
comércio a realizar no lugar do Tojeiro,
freguesia de Silvares, concelho de
Lousada, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada, sob o n.°
00413/151096, da freguesia de Silvares.

Alvará de Industrial de Construção
Civil n° 20810-ICC

N° de pisos 6+cave; 6-acima da cota
da soleira; 1-abaixo da cota da soleira;
Cércea- R/Chão,
1 °+2°+3°+4°Andar+Recuado; Área total
de Construção-2 647.5m2; Volume de
construção-8 206,50 m3;Utilização-Ha-
bitação e Comércio.

Paços do Município de Lousada, 2 de
Outubro de 1998

Por subdelegação de competências do
Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

4
CÂMARA MUNICIPAL DE

LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n. 448/91, de 29
de Novembro, com a actual redacção, toma-se pú
blico que a Câmara Municipal de Lousada emitiu
em 24 de Novembro de 1998 o Alvará de Loteamento
n.° 20/1998, em nome de Paulo Rodrigo Ramalho
Novais Magalhães, residente em lugar de Telheira,
freguesia de Lousada (S.Miguel), concelho de
Lousada, através do qual é licenciado o Lotearnento
e respectivas Obras de Urbanização, do prédio Sito
no lugar de S.Jorge, freguesia de Boim, concelho de
Lousada, descrito na Conservatória do Registo Pre
dial de Lousada, sob os n.°s 00241/310792 e 00675/
090689, e inscrito na matriz predial rústica sob os
art.°s n.°s 446 e 530 da respectiva freguesia.

Area abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes ca
racterísticas

Área total do prédio a lotear 10 350 m2
Arca do prédio a lotear 9 850,61
Área total de construção 2 196 m2
Volume total de construção 16 470 m3
Número de lotes: 4, com a área de 1 132 m2 a
3 314,60 m2
Númerodepisosmáximo: 1 piso
Número de lotes para a indústria, quatro
Área de cedência para o domínio público municipal
2753,01 m2

Finalidade Arruamentos (1529 rn2), passeios
752,0 1m2) e estacionamento (472rn2), de acordo
com a planta arquivada nos serviços da Câmara
Municipal.

Para a conclusão das obras de urbanização foi
fixado o prazo de 360 dias,

Paços do Município de Lousada, 24 de
Novembro de 1998

Por subdelegação de competências do
Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO

Nos termos do Decreto-Lei n.° 448)91, de 29 de
Novembro, com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 16
de Novembro de 1998 o Alvará de Loteamento n.
19/1998, em nome de Couto &Aires. Lda, com sede
no lugar de Casas Novas, freguesia de Aveleda, con
celho de Lousada, através do qual é licenciado o
Loteamento e respectivas Obras de Urbanização, que
incidem sobre o prédio sito no lugar de Juía. fregue
sia de Lodares, concelho de Lousada, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada. sob o
n.° 00184/280590, e inscrito na matriz predial rústi
ca sob os art.’s n.°s 514 e 515 da respectiva fregue
sia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal.

Operação de loteamento com as seguintes carac
terísticas

Área do prédio a lotear 12 200 m2
Área total de construção 3 600 m2
Volume total de construção 12 600 m3
Númerodelotes: 15,comaáreade 5 4 O
m2 a 924 m2
Númerodepisosmáximo: 2 pisos (Rés-
do-Chão +andar)
Número de fogos total 15 fogos
Número de lotes para habitação 15 lotes
Área de cedência para o domínio público municipal
2082 m2

Finalidade Armamentos.
Para a conclusão das obras de urbanização foi

fixado o prazo de 720 dias.

Paços do Município de Lousada, 16 de Novembro

de 1998

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
(Rectificação ao Aviso datado de 20/10/97)

Nos termos do Decreto-Lei n.°448/9l,de 29 de
Novembro, com a actual redacção, torna-se públIco
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 17
de Fevereiro de 1998 o Alvará de Loteamento n.° 09/
1996, em nome de Armando Augusto Freire de
Queirós. sito no lugar de Soutelo, freguesia de Vilar
do Tomo e Alentém, concelho de Lousada, com as
seguintes alterações:

- Ares do prédio a lotear que era de 4606 m2 e
passou a ser de 4 676 m2

- Arca total de construção que era de 2 886m2 e
passou a ser de 2 948m2

- O volume total de construção que era de 14
373m3 e passou a ser de 17 059,50m3

- Número de lotes 3 com área de 1 208m2 a 1
400m2 que passou a ser de 1 350m2 a l400m2.

Paços do Município de Lousada, 17 de Fevereiro
de 1998

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
(Alteração do Avisa publicado no Boletim

Municipal datado de 11 de Setembro de 1996)

Nos termos do Decreto-Lei n°448/91, de 29 de
Novembro, com a actual redacção, torna-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 16
de Fevereiro de 1998 o Alvará de Loteamento n.° 10/
1996, em nome de Maria da Conceição Moreira
Femandes, sito no lugar dá Agra, freguesiadeSousela,
concelho de Lousada, com as seguintes alterações:

Área do prédio a lotear que passa a ser de 4386
m2

Área de cedência à Câmara Municipal para
integração no domínio público passa a ser de 802 m2
sendo 60 m2 para Bala de Estacionamento e 742m2
para Arruamentos.

Paços do Município de Lousada, 16 de Fevereiro
de 1998

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara,

O Vereador
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DESPACHO

Dando sequência com o meu despacho datado,
de lOdo corrente mês, determino, no âmbito da com
petência própria e no uso da faculdade cometida no
n°4 do artigo 52° do Decreto-Lei n° 100/84, de 29 de
Março. que o Director do Departamento de Urbanis
mo. Director do Departamento de Obras Municipais
e Director de Aguas, Serviços Urbanos e Ambiente
pratiquem nas matérias que se inserem as respectivas
esferas, actos de administração ordinária, correntes e
repetidos, relativos às funções anormais e específicas
dos respectivos serviços, assim caracterizados:

- Proferir todos os despachos necessários ao nor
mal andamento dos processos, com excepção dos que
impliquem decisão final e, bem assim, a correspon
dência que se destine a integrá-los.

- Autorizar despesas inerentes a cada sector até
500 contos.

Publique-se no Boletim Municipal.

Lousada e Paços do Município, II de Novembro de
1998

O PRESIDENTE DA CÂMARA
Jorge Manuel Fernandes Malheiro de

Magalhães, Dr.

CÂMARA MUNICIPAL DE
LOUSADA

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE FOMENTO

AVISO
(Atteraçao ao Aviso pubticado no Boletim Municipal)

Nos termos do Decreto-Lei n. 448/91, de 29 de
Novembro, com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada emitiu em 4 de
Janeiro de 1999 o Alvará de Loteamento n.° 04/1994
(2’ fase), em nome de Herdeiros de José Paulino Faria
Freitas Neto, representado por Jorge Manuel Ferraz
Freitas Neto, residente em Casa do Carvalho, fregue
sia de Silvares, concelho de Lousada. através do qual
é licenciado o Loteamento e respectivas Obras de Ur
banização, que incidem sobre o prédio sito em Quinta
de Santo António, Boavista, freguesia de Silvares, coo
celho de Lousada, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Lousada, sob os n.°s 00048/060188
do Livro_, e inscrito na matriz predial rústica sob os
art.° n° 727 da respectiva freguesia.

Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes carac

terísticas
Área do prédio a lotear 47 700 m2
Área total de construção 13 352 m2
Volume total de construção 38610 m3
Número de lotes: 35 ,coma área de 471 m2 aS
250 m2
Número de pisos máximo: Cave+ 3 piso
Número de fogos total 36 fogos
Número de lotes para habitação 34 lotes
Número de lotes para comércio 1 lote
Número de lotes para (j) lote n’3 1 para uma habita
ção unifamiliar, unifogo e comércio.
Ares de cedência para o domínio público municipal
19370 m2

Finalidade Arruamentos (9685 m2), para Esta
cionamento (2 370 m2), para passeias ( 7 315 m2),
de acordo com a planta arquivada nos serviços da
Câmara Municipal.

Para a conclusão das obras de urbanização foi 0-
xado aprazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada, 04 de Janeiro de
1999.

Por subdelegação de competências do Senhor
Presidente da Câmara,

O Veteador
José Faria Santalha, Prof.

LOUSAPÁ
U’DLETIi,l UTIPÂL
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Agendá Cúltural e Désportiva

Çinema

De29a31
(14h30 e 16h00)

flclo de Cinema Jovem
Auditório Municipal

(Bilhetes gratuitos no Espaço Artes)

Música

D1a21
(15h30)

Concerto de Metais
Auditório Municipal

Férias Desportivas da Páscoa
Pavilhão Municipal

Ttatrú.

filarço de 1991..

DicrsZe3
Madonetasjm Jardins de infUncW- Grupo Pandorà

ttAhençoadas Lágri. - Teatro Experimental Magneténse
AudüónoMumcipat

Rali de Portugal

* . Dm24
(‘i2h30 . - *

CszftativaLousaaBw:w

Lousada Sport Show
Dia 27

Pavilhão Municipal

[
-wExposições

De 12 a21
Pintura em porcelana de Magna Peneira

Espaço Artes

“Espaços Urbanos de Cabo Verde”
itinerância pelas Escolas EB 2-3

Dia Mundial da Floresta

21 de Março

Distribuição de árvores pelas escolas

Intercâmbio

De20a28
Jovens da Escola Secundária em TulIe

Biblioteca Municipal
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Campeonatos Regionais
de Jovens (escalão 3)

Dias 27e28
Piscinas Municipais

Actividades diárias


